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Ano letivo inicia com novidades na Rede 
Municipal de Ensino

Cerca de 28 mil matriculados, entre crianças, jovens e adultos, 
iniciaram as aulas na rede municipal de ensino de Florianó-
polis. Na área de educação infantil, a estrutura da Secretaria 

de Educação passa a contar com mais uma nova creche e outra será 
inaugurada até o mês de setembro. Uma série de obras está em 
execução, a exemplo da construção de duas escolas, assim como há 
uma lista de empreendimentos em licitação, no entanto as obras 
não interrompem o funcionamento das atividades escolares. A 
prefeitura tem sob o seu comando 36 escolas, 49 creches, 32 núcleos 
de educação infantil (NEI’s) e 13 núcleos de Educação de Jovens e 
Adultos.
       Localizada no Rio Vermelho, a nova creche é a Lausimar Maria 
Laus, que possui 10 salas para atender 170 crianças em tempo inte-
gral. O investimento dos cofres públicos foi de R$ 1 milhão 700 mil. 
Para o segundo semestre estará concluída a Creche Areias do Cam-
peche, que dará assistência a 120 crianças, em 8 salas. Outra novi-
dade neste segmento diz respeito ao aumento do número de núcleos 
de educação infantil vinculados, ou seja, ligados a uma unidade do 
ensino fundamental. São agora nove NEI’s. A Escola Anísio Teixei-
ra tem capacidade para atender 75 crianças e a Escola José Amaro 
Cordeiro está apta para receber matrículas de 25 crianças. 
        Em execução estão as reformas das creches Bem-te vi, Firmino 
Francisco Vieira, Irmão Celso, Monsenhor Hobold e o Nei Santo An-
tônio de Pádua, todas visando à qualificação do atendimento.Escolas

 
       Estão em andamento a construção de duas novas 
escolas no Norte da Ilha. A Escola de Ingleses será res-
ponsável por quase 1.700 alunos, divididos em 24 salas. 
O valor aplicado na obra é de mais de R$ 5 milhões. A 
Escola de Canasvieiras poderá matricular 840 alunos, 
distribuídos em 12 salas, numa injeção financeira de R$ 
3 milhões 322 mil. Mais 12 estabelecimentos do ensino 
fundamental passam por melhorias, como reformas e 
ampliações.

Licitação
 
       A prefeitura está licitando a reforma 
de três creches: a Idalina Ochôa, Francisca 
Idalina Lopes e a Almirante Lucas. Até o 
final do ano outras obras entrarão neste 
processo. 

Quadros de matriculados na SME
 
36 Escolas: 16 mil alunos
81 unidades infantis (creches e Neis): 10 mil 749 crianças
13 núcleos da Eja: 1 mil 413 alunos
Total de matriculados: 28 mil 162 alunos

Escola que está sendo 
construída no bairro 
Ingleses, na Capital

Creche Lausimar Maria 
Laus no Rio Vermelho



Jornal da Educação							                  http://portal.pmf.sc.gov.br/entidades/educa/ 								       02

D
ivulgação/Rudson Castro

 Florianópolis se transforma na Capital da Educação
O COEB reuniu autoridades de renome  nacional e internacional que falaram 
para profissionais de diversos municípios do Estado

Para quase três mil pes-
soas, a Secretaria de 
Educação da Capital, 

em conjunto com o Minis-
tério da Educação,  realizou 
de 7 a 9 de fevereiro, o Con-
gresso de Educação Básica: 

"

Professor é 
aquele que 
ama o mundo 
e adora o 
novo.

Jorge Larrosa 

aprendizagem em contex-
to. Personalidades de reno-
me nacional e internacional 
integraram o evento, que 
teve como local o Centro de 
Convenções CentroSul. A fi-
nalidade da iniciativa foi de

ampliar a abrangência da 
reflexão e do envolvimento 
dos processos educativos, 
visando à qualificação da 
prática pedagógica no coti-
diano escolar e à integração 
entre as diferentes etapas e

modalidades de ensino que 
compõem a Educação Bási-
ca. Outro objetivo foi pro-
mover o aperfeiçoamento 
contínuo dos profissionais 
da educação, no intuito de 
refletir e consolidar diferen-
tes temáticas relacionadas 
às diretrizes da Educação
Básica Nacional. Diversos 
funcionários da SME estive-
ram envolvidos na  organiza-
ção do Coeb sob o comando 
dos professores Isaac Fer-
reira, Marcos Roberto de 
Abreu e Sônia Fernandes.
Entre os tantos temas, foram 
debatidos: desenvolvimento 
humano e aprendizagem, in-
clusão nas diferenças, ser do-
cente, gestão educacional e 
currículo, educação integral 
e planejamento e avaliação.  

O professor tem um papel 
muito importante na socie-
dade, que é  o de mostrar o 
mundo aos alunos. É nessa

dade de Barcelona, Es-
panha, falou em seu 
workshop “Ser docente”, 
apresentado no Congresso.
Larrosa define o educa-
dor da seguinte maneira: 
“O professor é, portanto, 
aquele que ama o mundo e 
adora o novo e, portanto, 
aquele cuja tarefa é rela-
cionar o novo com o mun-
do (comum e plural). Não 
o que classifica os indiví-
duos de acordo com seus 
talentos e capacidades, 
em relação com o conhe-
cimento, mas o que apre-
senta o mundo aos novos”.   
Além do workshop, o dou-
tor em pedagogia apresen-
tou também a conferência 
“Desenvolvimento Hu-
mano e Aprendizagem”, 
discursando sobre  os 
processos de produção e 
construção do conhecimen-
to e a formação do pensa-
mento, entre outros temas.

Divulgação/Rudson Castro

COEB 2011

Jorge Larrosa

Ser docente

perspectiva, que o professor 
Jorge Larrosa, da Universi-
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           Não basta ter um local 
para colocar os estudantes no 
contraturno, deve haver um pla-
nejamento para essas crianças 
e jovens.  A afirmação é do pro-
fessor da Universidade Esta-
dual de Campinas, Sílvio Gallo.
             Para Gallo, a educação 
integral precisa ser ressignificada, 
e o educador deve compreender 
que para isso é necessário perce-
ber o aluno como um ser único, 
com suas particularidades. “Edu-
car integralmente já não significa 
educar o indivíduo em sua inteire-
za, em sua integralidade, mas pro-
porcionar um processo educativo 
singularizante, no qual cada es-
tudante possa viver seus próprios 
encontros e produzir seus apren-

dizados, em relação solidária com seus colegas e com os educadores”, ressalta Gallo.
Consciente desse problema, a SME criou em 2006 o programa TOPAS (Todos Po-
dem Aprender Sempre), em que os estudantes freqüentam a escola em período in-
tegral, das 8h às 17h15. Um currículo específico foi elaborado para desenvolve as 
diversas dimensões dos alunos e possibilitar a formação e exercício da cidadania. 
Entre as atividades realizadas, estão leitura e escrita, cálculo e resolução de pro-
blemas, participação comunitária, ambiente e sustentabilidade, ética e arte. Aulas, 
seminários, saídas a campo e pesquisas também fazem parte da rotina do projeto.

Educação integral 

D
iv

ul
ga

çã
o/

Ru
ds

on
 C

as
tr

o

      O workshop Gestão Educacional e Currículo foi organizado a partir do entendimento de currículo como 
um conjunto de práticas em que significados são construídos, disputados, rejeitados, ou seja, como um cam-
po de luta em torno da significação e da identidade. Nessa perspectiva, currículo é recorte, seleção cultural. 
No Congresso de Educação Básica, nos propusemos discutir  algumas questões acerca dos currículos postos em 
ação nas nossas escolas: Que significados tem sido selecionados das práticas sociais para fazer parte de nossos 
currículos? O que os significados legitimados pelos currículos desejam produzir nas crianças e jovens? O que 
eles querem produzir/reproduzir como prática cultural? O que quer o currículo? Como este querer é metamor-
foseado nos projetos políticos pedagógicos das escolas? Quais as subjetivações desejadas? Será que continuam 
apostando nas práticas de subjetivação modernas? Será que as crianças e jovens de hoje  se reconhecem nelas? 
   Desta forma, foi discutido a necessidade imperiosa das escolas adequarem os currículos e seus 
avatares  à nova subjetividade infanto-juvenil, que vem sendo forjada nas atuais práticas cultu-
rais, sob pena da escola  tornar-se absolutamente desnecessária em tempos ditos pós-modernos.

O planejamento e a avaliação, no processo pedagógico, são dois aspectos fundamentais de todo 
o trabalho docente em sala de aula. O planejamento é sempre a previsão do que será desenvol-
vido no transcorrer do período letivo. A avaliação consiste na apreciação do trabalho realizado.
Toda a ação do professor, conscientemente ou não, desenvolve-se sobre teorias de educação ou de ensino e aprendi-
zagem que se traduzem em métodos e técnicas de ensino com os quais se elabora ou reelabora o conhecimento cien-
tífico e se concretiza o plano ou o projeto de trabalho do professor. A avaliação evidencia o quanto professor e alunos
conseguiram alcançar do previsto e com que qualidade foi obtido.
Um resultado importante aponta que, na realidade, quem faz a avaliação não são os alunos, mas é o pro-
fessor. Na maioria das vezes, os alunos não realizam avaliações de seus conhecimentos, mas somen-
te provas, exames, testes, sondagens e os professores acreditam que os educandos fizeram avaliação. 
Uma prova, se bem elaborada, pode aferir o nível de conhecimento do alu-
no, mas poderá não ser uma avaliação. É necessário ter claro que são opções pedagógi-
cas que ainda precisam de maiores estudos e aprofundamentos para se tornarem realidade práti-

ca em nossas escolas, estando aberto, portanto, o caminho para que nós, professores, arrisquemos dar um novo passo adiante.

Muitos professores não cos-
tumam falar das diferenças 
em sala de aula, mas este é 
um assunto que deve rece-
ber atenção, é o que asse-
gura a pedagoga Maria Te-
rezinha da Consolação dos 
Santos. Na palestra “Inclu-
são e Diferenças”, a peda-
goga e doutora em educação 
discursou sobre a impor-
tância de não padronizar 
os estudantes, mas perce-
ber as diferenças entre eles. 
“Após compreender isso, 
os docentes passam a fazer 
um trabalho de mais quali-
dade”, disse a profissional 
ligada à PUC de Campinas.
“Quando a escola en-
tende que as diferen-
ças existem e come-
ça a trabalhar com elas, as mudanças ocorrem contemplando as 
demandas de todos e não apenas das pessoas com deficiência e/
ou outros alunos da educação especial. Esta é a forma efetiva de fa-
zer acontecer o princípio democrático da educação com qualida-
de, que só se garante, quando a instituição escolar se especializa 
em todos os alunos e não em alguns deles”, explicou a palestrante. 

As diferenças em sala de aula
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Os currículos e seus avatares
Por   Gladys Mary Ghizoni Teive, doutora em Educação pela Faed/Udesc

Os alunos não realizam avaliações de seus conhecimentos?
Por João Luiz Gasparin, da Universidade Estadual de Maringá (PR)
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COEB 2011

João Luiz Gasparin

Gladys Ghizoni

Maria Terezinha dos Santos

Sílvio Gallo

Foto: D
ivulgação
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*Encarte Exclusivo do Jornal O Carona

Serviço de Atendimento de Língua Portuguesa de Florianópolis 
atende pessoas de várias partes do mundo
O Salp, com 12 mil acessos, já tirou dúvidas de internautas do Brasil, Portugal, Alemanha, Japão, Suíça, Rússia e Espanha 

	 Onde ou aonde? Esse ou este? Por que ou porquê? Obriga-
da ou Obrigado? Bem-vindo tem hífen? E para-choque? Question-
amentos como esses fazem parte do cotidiano dos falantes da língua 
portuguesa. Em Florianópolis, a Secretaria Municipal de Educação 
criou, em junho de 2009, um serviço de utilidade pública para aux-
iliar o cidadão na tarefa de decidir como escrever um termo ou ex-
pressão, quando ele se depara com uma dúvida a esse respeito. Tra-
ta-se do SALP – Serviço de Atendimento Sobre a Língua Portuguesa, 
que possui um blog e um e-mail à disposição da população: http://
salp-pmf.blogspot.com e portuguesonline@pmf.sc.gov.br . 
	 A coordenadora do Salp, professora Heliete Millack observa que 
a língua portuguesa é usada de diferentes maneiras, conforme a situação 
de comunicação que as pessoas se encontram. “A linguagem usada nas 
conversas entre amigos e familiares, ou em e-mails é diferente daquela 
que usamos em documentos, comunicações oficiais e concursos. São es-
sas diferenças que nos provocam dúvidas, em especial, quando precisa-
mos nos expressar em situações mais formais de uso da língua”, relata. 
	 Com as mudanças do Novo Acordo Ortográfico as dúvidas cresce-
ram. Quem está na correria do dia a dia acaba não tendo tempo para pes-
quisar sobre regras ou mudanças da língua. Por isso, surgiu a ideia da 
SME de disponibilizar uma ajuda para quem se encontra nessa situação. 
	 Desde a criação do blog do SALP, já houve mais de 12 mil  acessos 
às postagens feitas sobre algumas das dúvidas mais freqüentes, como 
por exemplo: o uso do hífen a partir da Nova Ortografia; data limite para 
aceitação da ortografia antiga; uso de expressões, como “a domicílio” ou 
“em domicílio”; acentuação gráfica, concordância, regência, pontuação. 

Outras experiências

Atualmente no Brasil, outras seis cidades oferecem serviço semelhante: Brasília, Fortaleza, Rio de Janeiro, Curitiba, Jundi-
aí e Londrina. A Academia Brasileira de Letras, no Distrito Federal, possui um serviço de tira-dúvidas online, intitulado “ABL Respon-
de”. Nas demais localidades, o serviço é feito por linha telefônica, como na Telegramática, em Curitiba. A Prefeitura Municipal de For-
taleza oferece esse tipo de recurso à população há mais de 30 anos. Já no Rio de Janeiro, a Assembléia Legislativa instituiu a Lei 5798, em 
agosto de 2010, criando o Plantão Gramatical de Língua Portuguesa. Em Jundiaí o Plantão da Língua Portuguesa também faz atendimento por FAX.

Pelo mundo 

      Sendo um serviço 
disponibilizado via In-
ternet, os acessos são fei-
tos de várias localidades 
brasileiras e do mundo 
todo. Frequentemente 
o blog recebe a visita de 
internautas de cidades, 
como Brasília, São Paulo 
(SP), Porto Alegre (RS), 
Curitiba (PR), Fortaleza 
(CE), Rio de Janeiro 
(RJ), Vitória (ES), Sal-
vador, Belo Horizonte, 
Piracicaba (SP), Lond-
rina (PR), Cascavel (PR), 
Bauru (SP), São Ber-
nardo do Campo (SP) , 
Joinville (SC)  e muitas 
outras. Entre os países 
estrangeiros, as visitas 
partem de Portugal, Ale-
manha, Japão, Suíça, 
Rússia, Espanha e outros.

Heliete Millack, 
coordenadora do Salp

Divulgação/Gui Ouriques

	 A implantação da Universidade Aber-
ta do Brasil (UAB) em Florianópolis teve iní-
cio em abril de 2007, quando a Secretaria de 
Educação da Capital participou da seleção re-
alizada pelo Ministério da Educação, obje-
tivando o credenciamento de novos Polos.
	 Em maio de 2008, o Diário Oficial da 
União, publicou a autorização de funciona-
mento do Polo UAB Florianópolis, com sede 
no Centro de Educação Continuada da SME.
Após um investimento superior a R$ 300 mil 
reais, a UAB da Capital foi inaugurada em se-
tembro de 2009, ampliando o atendimen-
to aos acadêmicos e comunidade em geral.
	 Na sede de Florianópolis os alunos po-
dem acompanhar os cursos utilizando laborató-
rio de informática, biblioteca, salas de estudos, 
ambientes de vídeoconferências e demais espa-
ços destinados às atividades presenciais e on line.
	 O Sistema UAB funciona como articu-
lador entre as instituições de ensino superior 
e os governos estaduais e municipais, com vis-
tas a atender às demandas locais. Essa arti-
culação estabelece qual instituição de ensino 
deve ser responsável por ministrar determina-
do curso em certo município ou certa micror-
região por meio dos polos de apoio presencial. 

         O acesso aos cur-
sos ofertados para a 
demanda social no 
Sistema UAB é aberta 
a qualquer candidato 
que atenda aos pré-re-
quisitos do curso e te-
nha sido aprovado em 
processo seletivo orga-
nizado pela instituição 
de ensino ofertante.

Como ingressar 
nos cursos

UAB de Florianópolis apresenta novos cursos
O acesso ao Polo é aberto a qualquer candidato que atenda a certos pré-requisitos

           Em 2010 foi 
oferecido os cursos de 
Gestão do Cuidado, 
Administração Públi-
ca, Atendimento Edu-
cacional Especializa-
do, Controle da Gestão 
Pública Municipal, 
Gestão de Bibliotecas 
Escolares, Ensino de 

Ciências, Matemá-
tica – Formação de 
Professor, Pedagogia 
– UEPG e Mídias na 
Educação. Para 2011 
e 2012 estão previs-
tos os cursos de Ges-
tão em Tecnologias 
na Educação, Gestão 
Pública, História, 
Arte e Cultura, Ativa-
ção de Processos de 
Mudança, Gestão em 
Saúde, Administração 
Pública, Pedagogia, 
Vigilância Sanitária 
e Mídias na Educação. 

Informações

Telefone (48) 21065910
e-mail: uabfloripa@
pmf.sc.gov.br /
Site: http://portal.pmf.
sc.gov.br/entidades/
uab/

Divulgação/SME


